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Faturamento da indústria sobe 2,3% em janeiro
Pressionada pelos juros altos e pela desaceleração da

economia, a indústria de transformação brasileira fatu-
rou 2,3% a mais em janeiro de 2026 na comparação com
dezembro de 2025.  Os números foram divulgados on-
tem pela Confederação Nacional da Indústria (CNI),

que publicou a pesquisa Indicadores Industriais. Apesar
do avanço mensal, o resultado não foi suficiente para re-
verter o quadro negativo do setor. Na comparação com
janeiro do ano passado, o faturamento registrou queda
de 9,7%. Outros indicadores da atividade industrial

apresentaram comportamento semelhante. As horas
trabalhadas na produção aumentaram 0,5% entre de-
zembro de 2025 e janeiro de 2026, mas continuam em
trajetória de queda iniciada no segundo semestre do
ano passado. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse ontem ao presidente da
África do Sul, Cyril Ramaphosa (foto), que os dois países devem focar na
autonomia e no fortalecimento, por meio da produção de artigos milita-
res para autodefesa. “Se a gente não se preparar na questão de defesa,
qualquer dia alguém invade a gente. O Brasil tem necessidade similar à
da África do Sul. Portanto, vamos juntar o nosso potencial e ver o que po-

demos construir juntos”, disse Lula, ao receber Ramaphosa no Palácio do
Planalto, em Brasília. "Não precisamos ficar comprando dos 'Senhores
das Armas'. Nós poderemos produzir. Ninguém vai ajudar a gente, a não
ser nós mesmos", pontuou.  O presidente brasileiro defendeu que os dois
países do Sul Global articulem uma parceria estratégica para se tornarem
um mercado relevante para a indústria de defesa. PÁGINA 6

Abertura de
pequenos
negócios 
bate recorde

2026

O número de pequenos ne-
gócios abertos no Brasil bateu
novo recorde nos primeiros
dois meses deste ano. De acor-
do com dados da Receita Fede-
ral - reunidos pelo Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) -
mais de 1,033 milhão de forma-
lizações foram feitas em janeiro
e fevereiro, considerando mi-
croempreendedores indivi-
duais, microempresas e empre-
sas de pequeno porte.  O resul-
tado supera em 3% o recorde
anterior, alcançado no primeiro
bimestre de 2025. Segundo le-
vantamento do Sebrae, os três
tipos de pequenos negócios re-
presentaram 97,3% do total de
cadastros de pessoas jurídica
formalizados no país. A abertu-
ra categoria de microempreen-
dedor individual (MEI) lidera
largamente, com 79,5%. Em se-
guida, aparecem as microem-
presas (17%) e as pequenas em-
presas (3,5%). Eles se diferen-
ciam principalmente pelo volu-
me de faturamento e pela quan-
tidade de empregados. PÁGINA 3

PREOCUPAÇÃO

Lula cita conflito no Irã e fala
em ampliar ‘defesa do Brasil’

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Ex-secretário
e delegado 
da PF são 
presos no Rio

CRIME ORGANIZADO

PÁGINA 6

STF Gilmar Mendes critica 
vazamento de mensagens
íntimas de Vorcaro

O ministro Gilmar Mendes (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF),
criticou ontem, o vazamento de mensagens íntimas que Daniel Vorcaro
trocou com sua então namorada, Martha Graeff. Por ordem do ministro
André Mendonça, o material estava sob a guarda da Polícia Federal e foi
compartilhado com a CPMI do INSS. Mendonça, que é relator das inves-
tigações sobre o Banco Master, impôs o dever de sigilo às autoridades
com posse do material, mas o conteúdo das conversas veio a público na
semana passada. O ministro determinou que a PF abrisse inquérito para
investigar a origem do vazamento. "Ao permitir a publicação de diálogos
íntimos de um casal, o Estado e seus agentes não apenas falham em seu
dever de guarda, mas desrespeitam a legislação”, diz Gimar. PÁGINA 6
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INDICADORES
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IBOVESPA -3,46% / 182.763,31 / -6.543,71 / Volume: 46.824.069.044 / Negócios: 5.907.441

Dow Jones 48.501,27 -0,83

S&P 500 6.816,63 -0,94

NASDAQ Composite 22.516,69 -1,02

Nasdaq 100 24.720,084 -1,09

Euronext 100 1.760,25 -3,12
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Especial

PÁGINA 5

Empresas que usam
mais inteligência

artificial têm maior
probabilidade de

contratar
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Economia

Bolsa reage com sinal
de Trump e sobe 0,86%,
perto dos 181 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com petróleo em torno ou
acima de US$ 100 por barril, as
preocupações sobre a inflação
global - e o correspondente
efeito sobre a trajetória dos ju-
ros globais, a começar pelos
dos EUA - permanecem sobre
a mesa nesta semana que an-
tecede a deliberação do Co-
pom sobre a Selic, em 18 de
março. Assim, mais uma vez, a
princípio, o dia foi de cautela e
de retração no apetite por ris-
co, em reversão da tendência
que se estabeleceu em mea-
dos de janeiro e foi interrom-
pida pelo ataque ao Irã, inicia-
do em 28 de fevereiro por Esta-
dos Unidos e Israel.

Contudo, em direção ao fe-
chamento da B3, novas decla-
rações do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
foram recebidas com euforia
no mercado global, que tirou o
petróleo do positivo e o fez
mergulhar em direção a uma
queda de 9% nos contratos fu-
turos do WTI, em Nova York.
Em entrevista à rede CBS,
Trump afirmou que o conflito
com o Irã está perto de ser
concluído. Em Nova York, os
três índices de ações firmaram
alta com os comentários, bus-
cando máxima do dia para o
Nasdaq. No fechamento, Dow
Jones +0,5%, S&P 500 +0,83%,
Nasdaq +1,38%.

Mais cedo, na mínima de
ontem, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) tinha res-
valado para os 177.636,63
pontos, em piso que corres-
pondeu ao menor nível intra-
dia desde 23 de janeiro, então
na casa dos 175,5 mil pontos
durante aquela sessão. Consi-
derando a mínima da sessão
de ontem, a retração do Ibo-
vespa (Índice Bovespa) em re-
lação à máxima história intra-
dia de 192,6 mil pontos, de 25
de fevereiro, chegou a 15 mil
pontos. Ontem, o índice da B3
lutou e parecia que já conse-
guiria encerrar a sessão em le-
ve alta, na casa de 179,5 mil
pontos, tendo chegado a
180.174,13 pontos, até que as
declarações de Trump fizeram
ligar o turbo no apetite dos in-
vestidores, na reta final.

Dessa forma, após os co-
mentários de Trump, o Ibo-
vespa foi buscar máxima do
dia bem perto dos 182 mil
pontos, aos 181.952,23 pontos.
Reforçado em direção ao fe-
chamento, o giro foi a R$ 37,6
bilhões ontem. No mês, o Ibo-
vespa ainda recua 4,17%, limi-

tando o ganho acumulado no
ano a 12,28% - na última ses-
são de fevereiro, que antece-
deu o ataque ao Irã, o avanço
estava em 17,17% em 2026. No
fechamento de ontem, mos-
trava alta de 0,86%, aos
180.915,36 pontos, na sessão.

Nas máximas da sessão, os
barris do WTI e do Brent che-
garam aos US$ 119, maior ní-
vel desde junho de 2022, de-
pois de países árabes do Golfo
terem reduzido a produção de-
vido ao fechamento do Estreito
de Ormuz por ameaças irania-
nas. Em Nova York, o contrato
do WTI para abril fechou em
alta de 4,3% (US$ 3,87), a US$
94,77 por barril. E, em Londres,
o Brent para maio subiu 6,8%
(US$ 6,27), a US$ 98,96.

Nesse contexto de forte
pressão sobre um insumo ain-
da essencial à economia glo-
bal, dentre as principais ações
de primeira linha na B3 ape-
nas as de Petrobras conse-
guiam escapar do campo ne-
gativo na sessão, mais cedo,
com a ON em alta moderada a
2,12% e a PN, de 2,49%, no fe-
chamento.

Tal desaceleração nos pa-
péis da estatal, contudo, foi
mais do que compensada pela
virada em outros carros-chefes
da B3, como Vale (ON +0,51%)
e em parte dos bancos, com
destaque para Itaú (PN +0,54%)
no fechamento. Na ponta ga-
nhadora do índice, Azzas
(+5,38%), Eneva (+4,98%) e
CPFL (+3,73%). No lado oposto,
MRV (-7,85%), Pão de Açúcar (-
5,21%) e C&A (-3,81%).

DÓLAR 
Já em queda firme em rela-

ção ao real ao longo da tarde, o
dólar mergulhou no mercado
doméstico na última hora de
negócios ontem, com a me-
lhora do apetite ao risco no ex-
terior, após o presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, afirmar que a guerra
contra o Irã está perto do fim.

Com mínima de 5,1601, o
dólar à vista terminou o pre-
gão em baixa de 1,52%, a R$
5,1641 - menor valor de fecha-
mento desde 27 de fevereiro
(R$ 5,134), antes dos ataques
iniciais ao Irã.

Foi a segunda sessão con-
secutiva de forte queda da
moeda norte-americana em
relação ao real. A divisa ainda
acumula alta de 0,59% nos seis
primeiros pregões de março,
após queda de 2,16%. No ano,
o dólar apresenta desvaloriza-
ção de 5,92%.

Terça-feira, 10 de março de 2026
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Faturamento da indústria
avança 2,3% em janeiro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

P
ressionada pelos juros
altos e pela desacelera-
ção da economia, a in-

dústria de transformação brasi-
leira faturou 2,3% a mais em ja-
neiro de 2026 na comparação
com dezembro de 2025.  

Os números foram divulga-
dos ontem pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI),
que publicou a pesquisa Indica-
dores Industriais.

Apesar do avanço mensal, o
resultado não foi suficiente para
reverter o quadro negativo do
setor. Na comparação com ja-
neiro do ano passado, o fatura-
mento registrou queda de 9,7%.

Outros indicadores da ativi-
dade industrial apresentaram
comportamento semelhante. As
horas trabalhadas na produção
aumentaram 0,5% entre dezem-
bro de 2025 e janeiro de 2026,
mas continuam em trajetória de

queda iniciada no segundo se-
mestre do ano passado. Em rela-
ção a janeiro de 2025, o indica-
dor recuou 2,6%.

O emprego na indústria de
transformação também regis-
trou leve recuperação no início
do ano. O número de trabalha-
dores aumentou 0,5% em janei-
ro, interrompendo uma sequên-
cia de quatro meses consecuti-
vos de retração. Mesmo assim, o
nível de emprego permanece
0,2% abaixo do observado no
mesmo mês de 2025.

A Utilização da Capacidade
Instalada (UCI) permaneceu
praticamente estável, com leve
crescimento de 0,2 ponto per-
centual. O indicador passou de
77,4% em dezembro de 2025 pa-
ra 77,6% em janeiro de 2026, ní-
vel ainda 1 ponto percentual in-
ferior ao registrado em janeiro
do ano passado.

Em nota, a especialista em
Políticas e Indústria da CNI, La-

rissa Nocko, destacou que os fa-
tores que levaram ao enfraque-
cimento da indústria ao longo
de 2025, como os juros e o cres-
cimento menor da demanda,
continuam limitando a recupe-
ração do setor.

“Os elementos que levaram
ao desaquecimento da indústria
de transformação em 2025 per-
manecem penalizando o setor,
que são, sobretudo, os juros ele-
vados, o alto custo do crédito e a
desaceleração da demanda,
além da forte entrada de bens de
consumo importados”, afirma.

A entidade também avalia
que a eventual redução da taxa
básica de juros deve ter efeito li-
mitado no curto prazo. No co-
municado, a CNI informou que
espera que o Comitê de Política
Monetária (Copom) inicie o ci-
clo de corte dos juros na reunião
deste mês.

“No entanto, o patamar da
Selic ainda vai continuar bas-

tante elevado, restringindo a ati-
vidade econômica, especial-
mente da indústria de transfor-
mação”, acrescentou Nocko na
nota.

MASSA SALARIAL 
Entre os indicadores ligados

ao mercado de trabalho, a mas-
sa salarial real da indústria
avançou 1% em janeiro frente a
dezembro, indicando início de
recuperação após desempenho
predominantemente negativo
na segunda metade de 2025. Na
comparação com janeiro do ano
passado, houve alta de 0,4%.

No entanto, o rendimento
médio real dos trabalhadores da
indústria de transformação fi-
cou praticamente estável na
passagem de dezembro para ja-
neiro, com leve variação negati-
va de 0,1%. Em relação a janeiro
de 2025, o rendimento médio
apresentou crescimento de
0,7%.

MERCADOS

BRUNA CAMARGO/AE

A indústria de fundos regis-
trou captação líquida de R$ 48,5
bilhões em fevereiro, conforme
dados divulgados ontem, pela
Associação Brasileira das Enti-
dades dos Mercados Financeiro
e de Capitais (Anbima). No acu-
mulado do ano, as entradas lí-
quidas já somam R$ 134,3 bi-
lhões. O patrimônio líquido (PL)
da indústria é de R$ 10,9 tri-
lhões.

Os fundos de renda fixa lide-
raram o resultado de fevereiro,
com captação líquida de R$ 55,6
bilhões, ligeiramente abaixo dos
R$ 58,5 bilhões registrados em
janeiro. O destaque ficou para
os fundos do tipo renda fixa du-
ração baixa soberano (que in-
vestem 100% em títulos públicos
federais), responsáveis por en-
tradas líquidas de R$ 18,1 bi-
lhões.

Os ETFs também apresenta-
ram desempenho positivo, com
captação líquida de R$ 5,8 bi-
lhões, valor que supera com fol-
ga os R$ 3,3 bilhões registrados
em janeiro. Os ETFs de renda fi-
xa responderam pela maior par-
te do resultado, com entradas lí-

quidas de R$ 5 bilhões, enquan-
to os ETFs de renda variável re-
gistraram captação de R$ 753,9
milhões. Esses fundos vêm se
destacando desde 2025, quando
atingiram o recorde de R$ 23,1
bilhões em captação líquida - o
maior valor desde o início da sé-
rie histórica da Anbima, que co-
meça em 2004.

"Em um cenário econômico,
tanto doméstico quanto inter-
nacional, marcado por incerte-
zas, a renda fixa deve continuar
sendo o principal destino dos
recursos dos investidores, pela
previsibilidade que oferece",
afirmou Pedro Rudge, diretor da
Anbima, em nota. "A escolha de
parte dos investidores por aces-
sar essa classe por meio de ETFs
evidencia a evolução da indús-
tria de fundos, com a oferta de
produtos cada vez mais eficien-
tes do ponto de vista tributário e

de custos."
Além da renda fixa e dos

ETFs, a categoria de fundos de
investimento em direitos credi-
tórios (FIDCS) também encer-
rou fevereiro no campo azul,
com captação líquida de R$ 1,1
bilhão, concentrada em um fun-
do do setor financeiro.

Na ponta negativa, os fundos
multimercado lideraram as per-
das, com resgates líquidos de R$
7,9 bilhões, seguidos pelos fun-
dos de ações, que registraram
saídas de R$ 4,7 bilhões. Os fun-
dos de previdência também fe-
charam o mês no campo verme-
lho, com perdas líquidas de R$ 1
bilhão. Na sequência, vieram os
fundos de investimento em par-
ticipações (FIPs), com resgates
de R$ 221 milhões, e os fundos
cambiais, que tiveram saídas de
R$ 204,1 milhões.

Tanto na categoria de ações

quanto na de multimercados, os
fundos do tipo livre (que não se-
guem uma estratégia específica)
concentraram os maiores resga-
tes, de R$ 2,6 bilhões e R$ 8,7 bi-
lhões, respectivamente.

Apesar das saídas em feverei-
ro, no acumulado do ano os
multimercados ainda apresen-
tam saldo positivo de R$ 11,6 bi-
lhões Já os fundos de ações acu-
mulam captação líquida negati-
va de R$ 6,9 bilhões no período.

RENTABILIDADE
Na renda fixa, os fundos do

tipo duração alta soberano lide-
raram os ganhos, com rentabi-
lidade de 1,30% em fevereiro. Já
na categoria de multimercados,
o pódio ficou com os fundos do
tipo macro, que investem em
diversas classes de ativos com
base no cenário macroeconô-
mico. No mês, eles registraram
retorno de 1,39%.Entre os fun-
dos de ações, os do tipo FMP-
FGTS, que concentram investi-
mentos em empresas ligadas a
programas de privatização, ob-
tiveram o maior retorno, de
7,82%, seguidos dos fundos
mono ações, com rentabilidade
de 5,53%. 

ANBIMA

Balança comercial tem superávit de 
US$ 1,804 bi na 1a semana de março
FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit comer-
cial de US$ 1,804 bilhão na pri-
meira semana de março. De
acordo com dados da Secreta-
ria de Comércio Exterior do Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC) divulgados nesta se-
gunda-feira, 9, o valor foi alcan-
çado com exportações de US$
7,306 bilhões e importações de

US$ 5,501 bilhões.
De janeiro até a primeira se-

mana de março, o ano acumula
superávit de US$ 9,828 bilhões,
um crescimento de 41,8% em re-
lação ao mesmo período de
2025, quando o superávit soma-
va US$ 9,606 bilhões.

A projeção do MDIC é de que
o superávit da balança comer-
cial fique entre US$ 70 bilhões e
US$ 90 bilhões neste ano. Para
as exportações, a expectativa é
de um valor entre US$ 340 bi-

lhões e US$ 380 bilhões, e para
as importações, entre US$ 270
bilhões e US$ 290 bilhões. Até a
primeira semana de março,
comparado ao mesmo período
de 2025, as exportações caíram
3,3%. O desempenho dos seto-
res na primeira semana de mar-
ço foi o seguinte: queda de 8,5%
em Agropecuária, que somou
US$ 1,967 bilhão; crescimento
de 4,9% em Indústria Extrativa,
que somou US$ 1,489 bilhão; e,
por fim, queda de 3,6% em In-

dústria de Transformação, que
alcançou US$ 3,808 bilhões.

Em relação às importações,
houve redução de 0,4%, até a
terceira semana de fevereiro na
mesma comparação. Houve di-
minuição de 23,3% em Agrope-
cuária, que somou US$ 116,2
milhões; crescimento de 19,9%
em Indústria Extrativa, que che-
gou a US$ 297,8 milhões; e, por
fim, queda de 0,4% em Indústria
de Transformação, que alcan-
çou US$ 5,068 bilhões. 

MDIC

Decisão do STF sobre
créditos de recicláveis
vale a partir de 2026
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu, em sessão virtual
encerrada na última sexta-feira,
manter uma decisão de 2021
que autorizou a tomada de cré-
ditos de PIS/Cofins na aquisi-
ção de insumos recicláveis e, ao
mesmo tempo, acabou com a
isenção dos tributos federais na
venda desses materiais. A Cor-
te, no entanto, acolheu parcial-

mente um recurso da União pa-
ra estabelecer que os efeitos da
decisão passam a valer apenas
a partir da conclusão deste jul-
gamento.

A chamada modulação de
efeitos foi adotada para garantir
segurança jurídica e evitar dois
cenários: a cobrança retroativa
de empresas que usufruíram do
benefício fiscal e a devolução,
pela Receita Federal, de tribu-
tos recolhidos no passado. 

PIS/COFINS

“Os fundos de renda fixa lideraram o

resultado de fevereiro, com captação

líquida de R$ 55,6 bilhões”

Fundos têm captação líquida 
de R$ 48,5 bilhões em fevereiro



Brasil e África do Sul
estão em negociações
avançadas para acordo 

COOPERAÇÃO

FLÁVIA SAID/AE

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin, dis-
se ontem, que Brasil e África do
Sul estão em negociações avan-
çadas para um acordo de coope-
ração para integrar cadeias pro-
dutivas dos dois países em seto-
res estratégicos e facilitação de
investimentos. Ele discursou na
abertura do Fórum Empresarial
Brasil-África do Sul, por ocasião
da visita de Estado do presiden-
te sul-africano, Cyril Ramapho-
sa, ao Brasil.

Alckmin citou investimentos
mútuos entre o Brasil e a África
do Sul e destacou que empresas
brasileiras como Petrobras, JBS,
BRF, Tramontina, Marcopolo e
WEG já estão presentes no país
africano.

Ao mesmo tempo, o capital
sul-africano contribui em seto-
res estratégicos, tais como mine-
ração, infraestrutura, transporte
e fábricas. "Somos duas nações
com capacidade tecnológica re-
conhecida", defendeu.

"Nosso intercâmbio comer-
cial ainda é relativamente mo-
desto, mas já no ano passado
aumentamos 11,6% a corrente
de comércio, comparado a 2024.
Poderemos avançar ainda mais

revisando o acordo de comércio
preferencial entre o Mercosul e
a União Aduaneira da África
Austral", disse Alckmin. "Menos
de 10% do nosso comércio é be-
neficiado pelas preferências ta-
rifárias do acordo. Queremos
ampliar as linhas tarifárias",
completou.

Ele também lembrou que a
África do Sul é o país com a
maior frota de jatos da Embraer
no continente africano e que, no
ano passado, a Embraer firmou
acordo de cooperação com a es-
tatal sul-africana, abrindo cami-
nho para uma parceria indus-
trial.

"O governo brasileiro está
pronto para apoiar uma propos-
ta que contém financiamento e
cooperação industrial. Energia e
minerais críticos, transições
aceleradas nas áreas digital e
energética oferecem um leque
abrangente de oportunidades",
prosseguiu Alckmin.

No agronegócio, o vice-presi-
dente afirmou que também há
espaço para fortalecimento das
cadeias de valor agroalimenta-
res. "A segurança alimentar é o
eixo central da nossa parceria.
Queremos contribuir de forma
concreta para a segurança ali-
mentar e para a geração de ren-
da e inclusão dos dois lados do
Atlântico."

2026

Abertura de pequenos
negócios bate recorde
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O
número de pequenos
negócios abertos no
Brasil bateu novo re-

corde nos primeiros dois meses
deste ano. De acordo com dados
da Receita Federal - reunidos
pelo Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae) - mais de 1,033 milhão
de formalizações foram feitas
em janeiro e fevereiro, conside-
rando microempreendedores
individuais, microempresas e
empresas de pequeno porte.  

O resultado supera em 3% o
recorde anterior, alcançado no
primeiro bimestre de 2025. Se-

gundo levantamento do Sebrae,
os três tipos de pequenos negó-
cios representaram 97,3% do to-
tal de cadastros de pessoas jurí-
dica formalizados no país.

A abertura categoria de mi-
croempreendedor individual
(MEI) lidera largamente, com
79,5%. Em seguida, aparecem as
microempresas (17%) e as pe-
quenas empresas (3,5%). Eles se
diferenciam principalmente pe-
lo volume de faturamento e pela
quantidade de empregados.

A categoria microempreen-
dedor individual foi criada para
formalizar os trabalhadores por
conta própria, por isso, só se en-
caixam como MEI os empreen-

dedores de determinadas ativi-
dades com faturamento de até
R$ 81 mil reais por ano com, no
máximo, um funcionário.

As micro e pequenas empre-
sas podem empregar mais pes-
soas, sendo que as primeiras fa-
turam até R$ 360 mil anuais, en-
quanto as segundas chegam a
R$ 4,8 milhões. Dados de 2025
do Sebrae, mostram que essas
empresas foram responsáveis
por mais de 80% do saldo de
contratações do país no ano
passado.

Considerando apenas os mi-
croempreendedores, a maioria
opera no setor de serviços. Em
fevereiro, 65% do total de novos

pequenos negócios exerciam
atividades dessa categoria, se-
guidos por 19,6% no Comércio,
7,6% na Indústria e 6,8% na
Construção.

A análise por atividades mos-
trou que as mais frequentes, en-
tre os microeemprededores fo-
ram de malote e entrega, trans-
porte rodoviário de carga e pu-
blicidade. Entre as micro e pe-
quenas empresas, por suas vez,
teve destaque a abertura de ne-
gócios de atenção ambulatorial
executada por médicos e odon-
tólogos, serviços combinados de
escritório e apoio administrativo
e atividades da saúde, exceto
médicos e odontólogos.

Terça-feira, 10 de março de 2026

Economia
3

Cesta básica fica mais cara em
14 capitais no mês de fevereiro
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

Em fevereiro, o custo médio da
cesta básica subiu em 14 capitais
brasileiras. Já no Distrito Federal e
em outras 12 capitais do país, a
cesta básica ficou mais barata. É o
que aponta a Pesquisa Nacional
da Cesta Básica de Alimentos, di-
vulgada mensalmente pelo De-
partamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos
(Dieese) junto com a Companhia
Nacional de Abastecimento (Co-
nab).  

A maior elevação ocorreu em
Natal, onde o custo médio da ces-
ta variou 3,52%. Em seguida estão

João Pessoa (2,03%), Recife
(1,98%), Maceió (1,87%), Aracaju
(1,85%) e Vitória (1,79%). Já a
maior queda ocorreu em Manaus,
que apresentou variação negativa
de 2,94%, seguida por Cuiabá (-
2,10%) e Brasília (-1,92%).

Quando se considera o acumu-
lado do ano, 25 cidades tiveram al-
ta, enquanto o restante apresen-
tou queda. As maiores elevações
ocorreram no Rio de Janeiro
(4,41%), Aracaju (4,34%) e Vitória
(3,98%). Por outro lado, Florianó-
polis (-0,47%) e Brasília (-0,30%)
foram as capitais que tiveram que-
da.

Um dos principais responsá-

veis pelo aumento no preço da
cesta no mês passado foi o feijão,
que apresentou alta em 26 unida-
des federativas, com exceção de
Boa Vista, onde houve queda de
2,41% no preço do quilo. Em Cam-
po Grande, o quilo do feijão teve
uma variação positiva de 22,05%.
Segundo os pesquisadores, a alta
no preço se deve à oferta restrita,
devido às dificuldades de colheita
e menor área de produção em re-
lação ao ano passado.

A carne bovina de primeira
apresentou alta de preços em 20
cidades, resultado de uma menor
disponibilidade de animais pron-
tos para o abate e do bom desem-

penho das exportações, que man-
tiveram a carne bovina valorizada.

CESTA MAIS CARA
Em fevereiro, a capital que

apresentou a cesta básica mais ca-
ra do país foi São Paulo, com custo
médio de R$ 852,87, seguida por
Rio de Janeiro (R$ 826,98), Floria-
nópolis (R$ 797,53) e Cuiabá (R$
793,77). 

Já nas capitais do Norte e do
Nordeste do país, onde a compo-
sição da cesta é diferente, os me-
nores valores médios foram regis-
trados em Aracaju (R$ 562,88),
Porto Velho (R$ 601,69), Maceió
(R$ 603,92) e Recife (R$ 611,98).

DIEESE
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Ricardo Nunes ironiza 
filiação de Pablo
Marçal ao União Brasil  

FALTA DO QUE FAZER

MARIA MAGNABOSCO/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB) (foto),
ironizou a filiação do coach
Pablo Marçal ao União Brasil,
na última sexta-feira. Em con-
versa com a Folha de S.Paulo,
Nunes afirma que Marçal
"vendeu sua alma" à sigla.

"O Marçal já tinha falado
que queriam a alma dele, deve
ter dado", disse o prefeito, iro-
nizando uma declaração do
coach durante a campanha
nas eleições municipais de
2024.

Enquanto era pré-candida-
to à prefeito da capital paulista,
Marçal afirmou que o União
Brasil estaria "cobrando caro"
para apoiá-lo na eleição. "O
que eles estão me pedindo é
caro pra mim É a minha alma e
eu não quero entregar isso",
disse o influenciador na época.

Agora, o coach participou
da sabatina de filiação ao par-

tido, e pretende reverter sua
situação de inelegibilidade pa-
ra disputar as eleições deste
ano. Ele foi condenado três ve-
zes pelo Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-
SP). Destas ações, reverteu
uma condenação, enquanto
recorre das outras duas.

Mesmo com os reveses na
Justiça Eleitoral, Marçal apos-
ta em um recurso que o permi-
ta concorrer no pleito até que
os processos contra ele não es-
tejam julgados em definitivo,
ou seja, pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

O União Brasil aposta em
Marçal como puxador de vo-
tos. Segundo interlocutores da
sigla, o plano é lançá-lo a uma
vaga de deputado federal por
São Paulo, um cargo ao qual o
influenciador já concorreu nas
eleições de 2022. Ao Estadão,
Marçal afirmou que se filiou
ao partido para "livrar o Brasil
do PT". 

FEMINICÍDIO

Socorrista contradiz versão de
PM, marido de ‘Gisele Alves’ 
O

relato de um socorris-
ta que atendeu à
ocorrência da morte

da soldado da Polícia Militar Gi-
sele Alves, de 32 anos, em 18 de
fevereiro, apresenta divergências
em relação à versão apresentada
pelo marido dela, o tenente-co-
ronel Geraldo Leite Rosa Neto.

Segundo ele, a esposa teria ti-
rado a própria vida dentro de ca-
sa, um apartamento localizado
no Brás, região central de São
Paulo, momentos depois de
uma discussão na qual ele teria
proposto a separação do casal.
Conforme o policial, ele estava
no banho no início da manhã
daquele dia quando ouviu um
barulho de disparo e encontrou
Gisele já baleada no chão.

Contudo, informações apre-
sentadas pelo programa Fantás-
tico, da TV Globo, com base em
depoimentos colhidos na inves-
tigação, indicam que um dos so-
corristas acionados para aten-
der à ocorrência afirmou que o
tenente-coronel não parecia ter
saído do banho: ele estaria seco
e o imóvel não apresentava mar-
cas de água pelo apartamento.

Além disso, o mesmo socor-
rista afirmou que a arma estava
bem encaixada na mão de Gisele
- algo que ele disse nunca ter vis-
to em 15 anos de profissão em

casos de suicídio - e que o sangue
da policial já estava coagulado. A
defesa que representa a família
de Gisele acredita que a soldado
tenha sido vítima de feminicídio.

Em nota, os advogados que
representam Geraldo afirmam
que, até o momento, o tenente-
coronel "não figura como inves-
tigado, suspeito ou indiciado no
procedimento em curso", que
desde o início das apurações o
policial 'tem colaborado com as
autoridades competentes" e que
está "à disposição para o escla-
recimento dos fatos".

A morte chegou a ser registra-
da como suicídio, mas a classifi-
cação mudou após a família de
Gisele afirmar que a soldado so-
fria abusos e violência do mari-
do. O caso passou então a ser
tratado como morte suspeita.
Na última sexta-feira, 6, a Justiça
determinou a exumação do cor-
po de Gisele.

Em nota, a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de
São Paulo (SSP-SP) afirmou que
as investigações seguem sendo
conduzidas pelo 8º Distrito Poli-
cial (Brás) e que a "autoridade
policial aguarda os laudos refe-
rentes à reconstituição e à exu-
mação do corpo da vítima'.

O Fantástico também teve
acesso às ligações que Geraldo

Neto fez à Polícia Militar, às
7h57, e ao Corpo de Bombeiros,
às 8h05, para avisar sobre o epi-
sódio e pedir socorro. Nas duas
ocasiões, ele afirmou que a es-
posa havia atirado na própria
cabeça, que ainda estaria respi-
rando e que precisava de ajuda.

Imagens de monitoramento
do edifício mostram o tenente-
coronel caminhando pelo corre-
dor do prédio, sempre ao telefo-
ne, enquanto os socorristas
prestavam atendimento.

Ainda de acordo com a repor-
tagem, pouco depois das 9h, o
desembargador Marco Antônio
Pinheiro Machado Cogan, do
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo, apareceu no prédio para con-
versar com Neto. Segundo a de-
fesa da família de Gisele, ele te-
ria sido a primeira pessoa a re-
ceber uma ligação do tenente-
coronel após o disparo.

O desembargador entra no
apartamento do policial. Minu-
tos depois, Geraldo Neto reapa-
rece nas imagens do corredor
com outra roupa e aparenta ter
tomado banho. Ele deixa o pré-
dio acompanhado de outros
agentes que passaram a chegar
ao local ao longo da ocorrência.

Colegas da corporação te-
riam avisado o tenente-coronel
de que se lavar seria uma medi-

da contraindicada, já que a ação
poderia dificultar as investiga-
ções ao comprometer a preser-
vação da cena da ocorrência.

Segundo a reportagem, os
laudos da Polícia Técnico-Cien-
tífica indicam que foi isso que
ocorreu: o local onde o caso
aconteceu não foi preservado
"corretamente', o que impediu
os peritos de "determinar com
precisão a dinâmica do disparo
e quem atirou".

O Estadão busca contato com
o desembargador. Ao Fantásti-
co, ele afirmou que foi chamado
ao apartamento como amigo do
tenente-coronel e que outros es-
clarecimentos serão prestados à
polícia judiciária, se necessário.

A defesa da família de Gisele
afirma ainda, conforme o Fan-
tástico, que há inconsistências
em relação ao momento do tiro
relatado pelo tenente-coronel.
Isso porque, segundo uma vizi-
nha, o estampido do disparo te-
ria sido ouvido por ela às 7h28,
enquanto a primeira ligação fei-
ta pelo policial para pedir socor-
ro ocorreu às 7h57 - quase 30
minutos depois.

"Essa lacuna precisa ser ex-
plicada. A família merece saber
o que aconteceu", disse o advo-
gado José Miguel da Silva Júnior
à reportagem do Fantástico.

Nota
AGSUS E FMUSP ABREM MIL VAGAS PARA 
CURSO GRATUITO SOBRE SAÚDE DIGITAL

A Agência Brasileira de Apoio à Gestão do SUS (AgSUS) abriu mil
vagas para o Curso de Fundamentos de Saúde Digital na Atenção
Primária à Saúde. As inscrições podem ser feitas até 15 de março ou
até o preenchimento total das vagas disponíveis. O objetivo é o de
qualificar profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS) para o uso

PF prende americano com cocaína,
3 foragidos e acha 45 kg de haxixe

Agentes da Polícia Federal no
Aeroporto Internacional de São
Paulo, em Guarulhos, realiza-
ram diversas ações que resulta-
ram na prisão de um americano
por tráfico de drogas, na apreen-
são de 45 kg de haxixe e no cum-
primento de três mandados de
prisão de foragidos. As ocorrên-
cias foram registradas durante
procedimentos de fiscalização
de passageiros, documentos de
viagem e bagagens, com apoio
de sistemas de inteligência da
PF e da Receita.

Durante inspeção no contro-
le migratório, domingo passado,
os federais flagraram um ameri-
cano, de 77 anos, que tentava
embarcar para os Estados Uni-
dos transportando aproximada-
mente 2,5 kg de cocaína ocultos
em sua bagagem.

Em outra ação, após aciona-
mento da Receita, a PF apreen-
deu 45 kg de haxixe acondicio-
nados em três malas não retira-
das por passageiros de um voo
procedente de Joanesburgo,
África do Sul.

A droga foi localizada durante
procedimento de verificação de
bagagens remanescentes, rotina
da fiscalização aduaneira destina-
da a identificar possíveis ilícitos.

Entre sábado e domingo,
também foram cumpridos três
mandados de prisão durante os
procedimentos de controle mi-
gratório.

Um deles, expedido pela Jus-
tiça Federal de Guarulhos, de-
terminou a prisão preventiva de
uma brasileira investigada por
tráfico de drogas.

Outro mandado resultou na
prisão de um brasileiro devedor
de pensão alimentícia, por de-
terminação da Vara de Família e
Sucessões de Diadema.

O terceiro mandado foi cum-
prido contra um brasileiro em
razão de decisão judicial que re-
vogou a conversão de pena res-
tritiva de direitos para o regime
aberto, em condenação por ho-
micídio culposo na direção de
um carro.

Os presos foram levados à
Justiça. 

GUARULHOS
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Enel reforça em reuniões na Aneel
pedido de arquivamento de processo 
RENAN MONTEIRO/AE

A Enel São Paulo reiterou jun-
to à Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel), em duas reu-
niões na semana passada, o pedi-
do de arquivamento do processo
aberto após o evento climático de
dezembro de 2025, quando hou-
ve desligamentos do fornecimen-
to de energia elétrica em diversas
unidades consumidoras. Nos
dois encontros, foram apresenta-
dos dados que, na visão da em-
presa, comprovariam um desem-
penho compatível com a magni-
tude do evento climático.

A concessionária apontou pa-
ra o ineditismo do episódio em
dezembro passado, com alta du-
ração e elevado impacto na rede
elétrica. Houve um extenso deta-
lhamento comparativo com a
ocorrência de outubro de 2024,
quando o Estado de São Paulo

foi novamente afetado por uma
tempestade de grandes propor-
ções, causando a interrupção do
fornecimento de energia elétrica
em mais de 3 milhões de unida-
des consumidoras na área de
concessão da Enel SP.

De acordo com os dados
apresentados na reunião junto à
Aneel, em dezembro de 2025
houve o triplo do número de
equipes na comparação com
outubro de 2024, no dia do
evento climático. Além disso,
houve aumento de 57% no nú-
mero de veículos pesados e
180% no número de veículos to-
tais, também no dia da ocorrên-
cia. Os números constam no
memorando das duas reuniões.

Em outra frente, a Enel SP
afirmou que houve uma redu-
ção de 37,8% na Duração Média
de Interrupção (DM) no serviço
de energia, além de recuperação

do serviço em 24 horas para o
total de 80% dos clientes afeta-
dos. Desde 2024 está em anda-
mento um processo administra-
tivo que, a depender das análi-
ses finais, pode culminar na re-
comendação para a caducidade
da concessão.

O que está sendo avaliado,
especialmente, é um plano de
resultados após o chamado rela-
tório de falhas e transgressões à
legislação e ao contrato de con-
cessão da distribuidora. Em no-
vembro de 2025, a diretora Ag-
nes da Costa votou no sentido
de estender o prazo de acompa-
nhamento e avaliação do plano
de recuperação.

Esse encaminhamento foi de-
fendido porque a reguladora te-
ria uma avaliação mais precisa
sobre o desempenho da conces-
sionária, especificamente duran-
te o período úmido, com encer-

ramento até março de 2026. Ou
seja, quando há mais chances de
eventos climáticos. No fim do
ano passado, considerando a ne-
cessidade de maior tempo para
avaliação do mérito, o diretor
Gentil Nogueira solicitou vista.

O retorno do voto-vista está
previsto para a reunião do dia 24
de março. Os dois encontros na
semana passada ocorreram no
gabinete do diretor Nogueira. 

O diretor-geral Sandoval Fei-
tosa já apresentou a sua defesa
da recomendação da caducida-
de da Enel São Paulo. Ele tam-
bém declarou antecipadamente
o seu voto no sentido de deter-
minar às áreas técnicas a elabo-
ração de um plano de interven-
ção administrativa na área de
concessão da distribuidora no
prazo de 30 dias. O mérito des-
ses possíveis encaminhamentos
ainda não foi votada.

APAGÃO DE 2025

ROVENA ROSA/ABRASIL

estratégico de ferramentas digitais no cuidado em saúde, contribuindo
para o fortalecimento da APS e para a ampliação do acesso da
população aos serviços. O curso é oferecido em parceria com o
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de
SP e capacitará os profissionais a utilizarem as tecnologias digitais no
dia a dia do trabalho em saúde para melhorar a qualidade do registro
das informações, organizar melhor os processos de atendimento, o
que resultará na ampliação da capacidade de resposta das equipes.



Faudes bancárias do
Comando Vermelho
‘moveram’ R$ 136 mi

OPERAÇÃO

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro realizou ontem, uma
operação interestadual contra
um esquema do Comando
Vermelho (CV) de fraudes
bancárias com empresas fictí-
cias e lavagem de dinheiro,
responsável por movimentar
mais de R$ 136 milhões.

Os agentes cumpiram 38
mandados de busca e apreen-
são em endereços na capital
fluminense, na Região Metro-
politana, na Região dos Lagos e
também no Rio Grande do Sul. 

A polícia realizou ainda a
apreensão judicial de dois
imóveis de alto padrão, em Rio
das Ostras e em Nova Iguaçu.

De acordo com o governo
do Rio, a operação tem como
objetivo "desarticular uma
complexa estrutura criminosa
responsável por fraudar insti-
tuições financeiras por meio
da abertura irregular de con-
tas empresariais, obtenção in-
devida de crédito e ocultação
da origem dos valores obtidos
ilegalmente".

De acordo com as investi-
gações, o grupo utilizava em-
presas de fachada, documen-
tos falsos e pessoas interpos-

tas, conhecidas como "laran-
jas", para viabilizar as fraudes.

A investigação teve início
após uma instituição financei-
ra comunicar irregularidades
na abertura de contas empre-
sariais e na concessão fraudu-
lenta de crédito, que inicial-
mente causaram prejuízo su-
perior a R$ 5,2 milhões.

Com o avanço das apura-
ções e a análise de relatórios
de inteligência financeira, os
agentes identificaram movi-
mentações de alto valor in-
compatíveis com a capacidade
econômica declarada pelos
investigados. Foi descoberto
que o principal operador fi-
nanceiro da organização cri-
minosa movimentou cerca de
R$ 136 milhões em menos de
dez meses.

Segundo o governo, os
"operadores financeiros liga-
dos ao esquema possuem an-
tecedentes criminais por cri-
mes como tráfico de drogas,
roubo e associação criminosa.
Ainda há indícios de que parte
dos recursos obtidos com as
fraudes era destinada ao fi-
nanciamento de atividades ilí-
citas relacionadas ao tráfico" 

COPACABANA

Advogado afirma ter sido
xingado por pai de estuprador
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O
advogado Rodrigo
Mondego, que repre-
senta a adolescente ví-

tima de estupro coletivo em Copa-
cabana, denunciou em redes so-
ciais ter sido vítima de agressões
verbais por parte de José Carlos Si-
monin, ex-sub-secretário estadual
de governança do Rio de Janeiro.
Simonin é pai de um dos acusados
de estupro, que está preso.

"Vai trabalhar pra pagar as
suas contas, vagabundo", teria
escrito José Carlos em mensa-
gem endereçada a Mondego. O
advogado avalia entrar com re-
presentação contra o ex-subse-
cretário.

José Carlos é pai de Vitor Hu-
go Oliveira Simonin, um dos
acusados do estupro coletivo. 

Ao Estadão, Mondego contou
que representa a família da víti-
ma do estupro e observou que o
ex-subsecretário o seguia em
suas redes sociais. "Ele vinha me
seguindo desde que assumi o
caso. Depois de algumas repor-
tagens exibidas na TV no do-
mingo passado, ele resolveu me
atacar. Eu respondi ao ataque
dele, mas não foi só o xingamen-
to. Ele teve a nítida intenção de
intimidar a defesa da vítima, o
que pode ser considerado coa-
ção no curso do processo", diz.

Em sua página no Instagram,
Mondego reproduziu a mensa-
gem atribuída a José Carlos Si-
monin, na qual alega que o ad-
vogado "está querendo cinco
minutos de fama" e o manda
"trabalhar". O advogado respon-
deu à publicação dizendo que

trabalha para que o filho de José
Carlos continue preso e respon-
da na Justiça pelo estupro. Diz
ainda que cada um ocupa o lu-
gar que escolheu e que ele está
ao lado da vítima. "A Justiça se-
guirá fazendo o resto", diz.

O advogado diz que, em tese,
houve infração ao artigo 344 do
Código Penal, que trata de vio-
lência contra autoridade, parte,
testemunha, perito ou intérpre-
te, com o fim de favorecer inte-
resse próprio ou alheio em pro-
cesso judicial. O crime, se con-
firmado, é punido com reclusão
de 1 a 4 anos. "Nesse momento
nossa prioridade é buscar apoio
psicossocial para a vítima e res-
ponsabilizar os autores do cri-
me. Em outro momento vamos
analisar as medidas cabíveis que
dependem de minha iniciativa."

A adolescente afirma que foi
atraída pelo ex-namorado, me-
nor de idade, para o apartamen-
to de Vitor Hugo, em Copacaba-
na, onde ele estava com outros 3
adultos. Os quatro maiores de
idade, entre eles Vitor Hugo, te-
riam abusado da vítima e são
réus por estupro coletivo qualifi-
cado. O menor responde por
atos infracionais análogos.

José Carlos Simonin exercia o
cargo de subsecretário estadual
de Governança, Compliance e
Gestão Administrativa, órgão
vinculado à Secretaria Estadual
de Desenvolvimento Social e Di-
reitos Humanos. No último dia
4, após o caso vir à tona, ele foi
exonerado pelo governador
Cláudio Castro (PL). No mesmo
dia, Vitor Hugo, que estava fora-
gido, se entregou à polícia. 

Nota
CLÁUDIO CASTRO INAUGURA RIO IMAGEM E AMPLIA
LEITOS DE COMPLEXO HOSPITALAR NA ZONA OESTE

O governador Cláudio Castro inaugurou, no sábado passada, o Rio
Imagem Zona Oeste, primeiro centro público de diagnóstico por
imagem da região. A entrega marca a consolidação de um complexo
de saúde em Senador Vasconcelos, na Zona Oeste do Rio, e reúne
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Governo e prefeitura
inauguram maternidade
pública de Belford Roxo

O governador Cláudio Cas-
tro participou, no domingo
passado, da inauguração da
Maternidade Municipal de
Belford Roxo. A unidade é a
primeira pública da cidade em
seus 36 anos de emancipação
e representa um importante
avanço na assistência à saúde
materno-infantil na Baixada
Fluminense. O Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria
de Estado de Saúde, investe R$
36 milhões na maternidade.

“Este  hospital representa
um marco histórico para Bel-
ford Roxo e para toda a Baixa-
da Fluminense, ainda mais no
Dia Internacional da Mulher.
Depois de quase quatro déca-
das, o município passa a con-
tar com uma unidade própria
para garantir atendimento
digno e seguro às gestantes e
aos recém-nascidos. O Gover-
no do Estado tem orgulho de
ser parceiro desse projeto que
fortalece a rede de Saúde e le-
va mais cuidado para milhares
de famílias de toda a região”,
afirmou o governador Cláudio
Castro, ao lado do prefeito
Márcio Canella.

Com 47 leitos, a nova mater-
nidade tem capacidade para
realizar entre 300 e 400 partos
por mês. Para viabilizar a cons-
trução do equipamento, o Go-
verno do Estado investiu R$ 5
milhões no projeto. Após a
inauguração, estão previstos
mais R$ 20 milhões em recursos
estaduais ao longo deste ano
para ajudar no funcionamento
da unidade. Além disso, já está
aprovado o repasse de R$ 11 mi-
lhões ao município para a aqui-
sição de mais equipamentos.

“Hoje entregamos à popu-
lação a Maternidade de Bel-

ford Roxo com quase 50 leitos,
totalmente preparada para
acolher as mães e seus bebês.
A partir de amanhã (segunda-
feira), a unidade inicia seu
funcionamento pleno e as mu-
lheres belforroxenses passa-
rão a ter seus filhos no próprio
município, perto de suas famí-
lias. E um ponto muito impor-
tante é que a Secretaria de Es-
tado de Saúde também está
entregando o kit do Programa
Laços para ajudar as mães nos
primeiros cuidados com seus
bebês”, destacou o subsecre-
tário estadual de Atenção à
Saúde, Caio Souza.

MUITOS RECURSOS
A estrutura foi planejada

para oferecer atendimento
completo às gestantes e aos
bebês. A maternidade tem seis
enfermarias, sala de parto,
quartos PPPs (pré-parto, parto
e pós-parto), além de áreas de
isolamento e classificação de
risco. A unidade também con-
ta com consultórios, sala de
observação, centro cirúrgico e
salas de recuperação pós-
anestésica.

Entre os destaques está a
Unidade de Cuidado Interme-
diário Neonatal Canguru
(UCINCA), voltada para re-
cém-nascidos de baixo peso e
que incentiva o contato pele a
pele entre bebês e seus pais. A
maternidade também conta
com a Unidade de Cuidado In-
termediário Neonatal Con-
vencional (UCINCO), destina-
da ao atendimento de recém-
nascidos de médio risco, co-
mo prematuros ou bebês que
necessitam de monitoramen-
to contínuo, mas não preci-
sam de UTI.
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ESPECIAL

POR BÁRBARA SOUZA 

Empresas que fazem uso
intensivo de inteligên-

cia artificial apresentam
maior probabilidade de am-
pliar suas equipes no curto
prazo, segundo resultados
da Pesquisa sobre Acesso ao
Financiamento das Empre-
sas (SAFE, na sigla em in-
glês), conduzida pelo Banco
Central Europeu (BCE). O
levantamento indica que, ao
contrário de previsões sobre
substituição de trabalhadores por tecnolo-
gia, companhias que utilizam IA de forma
mais frequente tendem a registrar maior
intenção de contratação.

A pesquisa, realizada entre novembro e
dezembro de 2025 com 5.067 empresas da
zona do euro, avalia condições de financia-
mento, atividade econômica e expectativas
empresariais. De acordo com os dados do
BCE, organizações que utilizam inteligência
artificial com maior intensidade têm cerca
de 4% mais probabilidade de contratar fun-
cionários adicionais em comparação com
empresas que usam a tecnologia de forma
limitada ou que ainda não a adotaram. 

Em análise publicada por economistas
do banco central, o resultado indica que
“empresas intensivas em IA tendem, em
média, a contratar em vez de demitir”. O
estudo também mostra que companhias
que planejam ampliar investimentos em
inteligência artificial apresentam expecta-
tivas mais positivas para o crescimento do
emprego no futuro.

A SAFE é um dos principais instrumentos
de monitoramento do ambiente empresa-
rial na Europa e reúne informações sobre fi-
nanciamento, custos, produção e emprego.
A pesquisa passou a ser realizada trimes-
tralmente a partir de 2024 e reúne dados de
milhares de empresas de diferentes setores
e tamanhos em países da zona do euro. 

Os dados também indicam que o uso de
inteligência artificial já é disseminado no
ambiente corporativo europeu. Segundo
estimativas do levantamento, cerca de dois
terços das empresas informaram que seus
funcionários utilizam algum tipo de ferra-
menta de IA no trabalho. No entanto, o uso
intensivo ainda é concentrado em organi-
zações de maior porte. Quase 90% das em-
presas com mais de 250 funcionários rela-
tam utilizar IA, enquanto entre compa-
nhias com menos de dez empregados a ta-

xa é próxima de 60%. 
Para analistas do BCE, a adoção da tec-

nologia pode estar associada a ganhos de
produtividade e a mudanças na estrutura
das tarefas dentro das empresas, o que po-
de exigir novos perfis profissionais e am-
pliar a demanda por trabalhadores com
habilidades técnicas. Segundo os econo-
mistas responsáveis pela análise do banco
central, “a relação entre IA e emprego de-
pende da forma como a tecnologia é incor-
porada ao processo produtivo”, indicando
que a automação pode coexistir com a
criação de novas funções.

O debate sobre os impactos da inteli-
gência artificial no mercado de trabalho
ganhou força nos últimos anos, especial-
mente após avanços recentes em sistemas
generativos e automação de processos. Es-
tudos de diferentes instituições apontam
cenários variados para os próximos anos.
Pesquisas conduzidas por institutos euro-
peus, por exemplo, indicam que parte das
empresas espera redução de postos de tra-
balho no longo prazo devido à adoção de
novas tecnologias. 

Os resultados da SAFE, no entanto, suge-
rem que os efeitos imediatos podem ser di-
ferentes das projeções mais pessimistas.
No curto prazo, a evidência empírica apon-
ta para um cenário em que a adoção de in-
teligência artificial ocorre junto à expansão
das equipes em parte das empresas.

Para o BCE, acompanhar a relação entre
tecnologia e emprego continuará sendo
um ponto central das análises sobre a eco-
nomia europeia. O banco central afirma
que o avanço da digitalização e da inteli-
gência artificial tende a influenciar deci-
sões de investimento, produtividade e or-
ganização do trabalho nos próximos anos,
com impactos diretos sobre o mercado de
trabalho e o desempenho das empresas na
região.

PEXELS

Empresas que usam mais inteligência artificial
têm maior probabilidade de contratar, aponta pesquisa do BCE

GOVERNO DO ESTADO DO RJ/DIVULGAÇÃO/PCERJ

equipamentos modernos, atendimento oftalmológico e suporte
especializado à terceira idade. Durante visita às instalações da
unidade com a secretária de Estado de Saúde, Claudia Mello, o
governador destacou o impacto direto dessa realização na qualidade
de vida dos moradores da região. O centro de diagnóstico amplia a
oferta, agiliza o diagnóstico e evita que os pacientes tenham que
percorrer longas distâncias para realizar exames. 
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Tebet, Derrite e Marina
Silva estão empatados
na disputa ao Senado

SÃO PAULO

MARIA MAGNABOSCO/AE

A pesquisa Real Time Big Da-
ta divulgada ontem, com os ce-
nários para o Senado pelo esta-
do de São Paulo mostra a minis-
tra do Planejamento e Orça-
mento, Simone Tebet (MDB)
empatada com o deputado fe-
deral Guilherme Derrite (Pro-
gressistas) e com a ministra do
Meio Ambiente Marina Silva
(Rede). Nos cenários em que o
ministro da Fazenda Fernando
Haddad é incluído, o petista li-
dera as intenções de voto. Had-
dad, porém, deve disputar o go-
verno do Estado e não o Senado.

No primeiro cenário, em
que o levantamento pede para
os eleitores escolherem seus
dois candidatos ao Senado nas
eleições de 2026, Tebet está
numericamente na frente,
com 16% dos votos. Em segui-
da estão Derrite e Marina, ca-
da um deles com 15%. A proje-
ção significa um empate técni-
co entre os três, dentro da
margem de 2 pontos percen-
tuais da pesquisa.

Ainda neste cenário, apare-
cem o deputado federal Ricar-
do Salles (Novo), com 12% das
intenções de voto; o vice-pre-
feito de São Paulo, Coronel
Mello Araújo (PL), com 11%; o
deputado federal Paulinho da
Força (Solidariedade), com
6%; e Cândido Albuquerque
(PSDB), com 2%.

Já no segundo cenário, com
a lista de candidatos reduzidas,
Tebet lidera numericamente
com 20% das intenções de vo-
to. Em seguida estão Marina
Silva, com 17%, Derrite, que
chegaria a 16%; o ex-governa-
dor de São Paulo, Rodrigo Gar-
cia, com 14%; e Paulinho da
Força, com 8%. Outros 13% não
souberam responder e 12% vo-
tariam em branco ou nulo.

Em um terceiro cenário,
com o deputado federal Mário
Frias (PL) no lugar de Rodrigo
Garcia, a votação segue com
empate técnico. Aqui Tebet
aparece com 19%, enquanto
Derrite e Marina fazem 18%
das intenções de voto. Mário
Frias aparece com 12% e Pau-
linho da Força com 8%. Outros
13% não souberam responder
e 12% votariam em branco ou
anulariam o voto.

No quarto cenário, Derrite
é retirado das opções de can-
didatos. Nesta simulação, Te-
bet aparece com 20%, seguida
de Marina, com 19%. Na se-
quência estão Rodrigo Garcia
com 14%, Mário Frias com
10% e Paulinho da Força com
7%. Outros 17% não souberam
responder e 13% preferiram
votar branco ou nulo.

No quinto cenário, Tebet li-
dera com 20% das intenções
de voto. Em seguida estão Ma-
rina, com 18%, Rodrigo Gar-
cia, que aparece com 14%, o
coronel Mello Araújo, que so-
ma 12% e Paulinho da Força,
que registra 8%. Do total, 15%
dos eleitores paulistas preferi-
riam votar em branco ou anu-
lar o voto, enquanto 13% não
souberam responder.

No sexto cenário, Tebet
aparece com 20%, Marina so-
ma 18%, Ricardo Salles tem
14%, Rodrigo Garcia registra
13% e Paulinho da Força apa-
rece com 7%. Aqui, 16% prefe-
riram não responder e 12%
disseram que votariam em
branco ou nulo.

COM HADDAD
Quando Fernando Haddad

é incluído nas simulações, o
ministro da Fazenda lidera to-
dos os cenários na disputa pa-
ra o Senado Federal. Na séti-
ma simulação, Haddad apare-
ce com 24%, seguido de Mari-
na, que teria 18%. Rodrigo
Garcia, 13%; Coronel Mello
Araújo, 12%; e Paulinho da
Força, 8%, completam a lista.
São 13% os que não responde-
ram e 12% os que voariam em
branco ou nulo neste cenário.

Em um oitavo cenário,
Haddad permanece na lide-
rança, com 23% das intenções
de voto. Em seguida estão Ma-
rina, com 18%; Derrite, com
17%; Coronel Mello Araújo,
com 13%; e Paulinho da Força,
com 8%. Outros 11% dos elei-
tores escolheriam hoje votar
em branco ou nulo e 10% não
souberam ou não quiseram
responder.

Em um nono cenário, Had-
dad lidera com 20%, seguido
de Derrite, que teria 16% e Ma-
rina Silva, que também soma-
ria 16%. Salles aparece em se-
guida com 12%, Coronel Mello
Araújo teria 11% e Paulinho da
Força somaria 7%. Outros 10%
não responderam e 8% anula-
ram o voto.

No décimo e último cenário
tem Haddad na frente, soman-
do 21% dos votos. Derrite mar-
caria 16%; Marina teria 15%;
Salles somaria 13%; Mário
Frias registraria 11%; e Pauli-
nho da Força completaria a
lista com 7%. Um total de 9%
dos eleitores não souberam
responder e 8% prefeririam
votar em branco ou nulo.

Segundo interlocutores,
Haddad não disputará o Sena-
do, mas deixará o ministério
da Fazenda para concorrer ao
governo de São Paulo, contra
o atual governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos). 

PREOCUPAÇÃO

Lula cita conflito no Irã 
e fala em ampliar defesa 
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva dis-
se ontem ao presi-

dente da África do Sul, Cyril Ra-
maphosa, que os dois países de-
vem focar na autonomia e no
fortalecimento, por meio da
produção de artigos militares
para autodefesa.  

“Se a gente não se preparar
na questão de defesa, qualquer
dia alguém invade a gente. O
Brasil tem necessidade similar à
da África do Sul. Portanto, va-
mos juntar o nosso potencial e
ver o que podemos construir
juntos”, disse Lula, ao receber
Ramaphosa no Palácio do Pla-
nalto, em Brasília.

"Não precisamos ficar com-
prando dos 'Senhores das Ar-
mas'. Nós poderemos produzir.
Ninguém vai ajudar a gente, a
não ser nós mesmos", pontuou.

O presidente brasileiro de-
fendeu que os dois países do Sul
Global articulem uma parceria
estratégica para se tornarem um
mercado relevante para a indús-
tria de defesa.

A declaração de Lula foi dada
após assinatura de acordos bila-
terais nas áreas de turismo, de
comércio exterior e da indústria,
no Palácio do Planalto. A visita
do presidente sul-africano ao
Brasil vai até esta terça-feira.

Lula também reiterou o perfil
pacífico da América do Sul e que
as tecnologias têm uso civil.

“Aqui, na América do Sul, nós
nos colocamos como uma re-
gião de paz. Aqui, ninguém tem
bomba nuclear, bomba atômi-
ca. Nossos drones são para agri-
cultura, para a ciência e tecnolo-
gia e não para a guerra.”

PREÇO DO PETRÓLEO
Lula também manifestou sua

“profunda preocupação” com a
escalada de conflito no Oriente
Médio que, segundo o presiden-
te, representam uma grave
ameaça à paz e à segurança in-

ternacional. “O diálogo e a di-
plomacia constituem o único
caminho viável para a constru-
ção de uma solução duradoura.”

O presidente Lula afirmou
que, por conta da guerra contra
o Irã, o preço do petróleo já vem
subindo em quase todo mundo
e deve encarecer ainda mais.

Lula destacou também os im-
pactos humanitário e econômi-
co do conflito iniciado em 28 de
fevereiro, após os Estados Uni-
dos e Israel atacarem de forma
coordenada o Irã. Os bombar-
deios matarem o líder supremo
do Irã, aiatolá Ali Khamenei e
quase duas centenas de pessoas
em Teerã.

“Esses conflitos produzem
efeitos deletérios sobre as ca-
deias de energia, de insumos e
de alimentos. São mais vulnerá-
veis, sobretudo, as mulheres e as
crianças que sofrem os impactos
mais severos dessas crises”, de-
clarou Lula.

TERRAS RARAS
Durante a declaração à im-

prensa, o mandatário brasileiro

explicou que o Brasil tem poten-
cial para exploração de minerais
críticos considerados essenciais
para a transição energética e di-
gital em curso.

O presidente Lula disse ainda
ao presidente da África do Sul
que é preciso repensar o papel
da exploração dos recursos na-
turais nos territórios.

“Já está avisado ao mundo
que o Brasil não vai fazer das
terras raras e dos minerais críti-
cos aquilo que foi feito por mi-
nério de ferro. A gente vendeu o
minério e comprou produto
acabado pagando 100 vezes
mais caro.”

Para o presidente Lula o ca-
minho é o fortalecimento das
cadeias produtivas da minera-
ção dos dois países, a partir do
conhecimento do potencial mi-
neral das duas nações.

“Chega! Já levaram toda a
nossa prata, todo o nosso ouro,
todo o nosso diamante, todo o
nosso minério de ferro. O que
mais querer levar? Quando a
gente vai aprender que Deus co-
locou toda essa riqueza para nós

e nós ficamos dando para os ou-
tros?”, questionou.

Lula enfatiza que não é ques-
tão de tomada de decisão políti-
ca, mas que é preciso tirar pro-
veito da exploração de minerais
críticos para melhorar as condi-
ções de vida da população.

DEMOCRACIA
O presidente Lula confirmou

que em 18 de abril estará em
Barcelona (ES) a convite do pri-
meiro-ministro da Espanha, Pe-
dro Sánchez, para quarta reu-
nião Em defesa da Democracia.

“Queremos aproximar nossos
países nos temas de regulação
do ambiente digital, inteligência
artificial e a valorização das fon-
tes de informação de qualidade,
incluindo tantas políticas do-
mésticas quanto a articulação
para fortalecer essa agenda no
ambiente multilateral.”

Por fim, Lula enfatizou que o
Brasil e a África do Sul comparti-
lham a convicção de que o Sul
Global deve ter voz ativa nas
grandes decisões internacio-
nais.

Gilmar critica vazamento de
mensagens íntimas de Vorcaro
CAROLINA BRÍGIDO/AE

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), criticou ontem, o vaza-
mento de mensagens íntimas
que Daniel Vorcaro trocou com
sua então namorada, Martha
Graeff. Por ordem do ministro
André Mendonça, o material es-
tava sob a guarda da Polícia Fe-
deral e foi compartilhado com a
CPMI do INSS.

Mendonça, que é relator das
investigações sobre o Banco
Master, impôs o dever de sigilo
às autoridades com posse do
material, mas o conteúdo das
conversas veio a público na se-
mana passada. O ministro de-

terminou que a PF abrisse in-
quérito para investigar a origem
do vazamento.

"Ao permitir a publicação de
diálogos íntimos de um casal, o
Estado e seus agentes não ape-
nas falham em seu dever de
guarda, mas desrespeitam a le-
gislação, que impõe categorica-
mente a inutilização de trechos
que não interessam à persecu-
ção penal", escreveu Gilmar em
sua conta no X.

O ministro defendeu a apro-
vação da LGPD Penal, "garan-
tindo que o tratamento de da-
dos na esfera criminal não seja
subvertido em ferramenta de
opressão". Segundo ele, a divul-
gação das mensagens transfor-

ma 'o que deveria ser uma in-
vestigação técnica em um espe-
táculo e em um verdadeiro ato
de linchamento moral". Com is-
so, para Gilmar, "o sistema in-
corre em nítida afronta à digni-
dade humana e aos direitos fun-
damentais".

Ainda segundo o ministro "a
exposição pública de conversas
de cunho estritamente privado,
desvinculadas de qualquer ili-
citude, constitui uma gravíssi-
ma violação ao direito à intimi-
dade e uma demonstração de
barbárie institucional que
transgride todos os limites im-
postos pelas leis e pela Consti-
tuição".

Ele ressaltou que a divulga-

ção dos diálogos ganha contor-
nos ainda mais grave na semana
em que se comemora o Dia In-
ternacional da Mulher. Ele reco-
mendou "refletir sobre como a
intimidade feminina é, histori-
camente, o alvo preferencial de
tentativas de desmoralização e
controle".

Na postagem, o ministro não
mencionou a troca de mensa-
gens encontrada entre Alexan-
dre de Moraes e Daniel Vorcaro.
Na sexta-feira, 6, Moraes divul-
gou nota negando que mensa-
gens do banqueiro que foram
divulgadas fossem endereçadas
a ele, mas não negou que tenha
conversado com Vorcaro em
outras mensagens

STF

6

Delegado da PF e ex-
secretário são presos
por ligação com crime 
JOSÉ MARIA TOMAZELA E
RAYANDERSON GUERRA/AE

A Polícia Federal prendeu
ontem, Fabrizio Romano, dele-
gado da PF do Rio, e o ex-secre-
tário de Esportes do Estado,
Alessandro Pitombeira Carrace-
na. Ambos são suspeitos de ven-
der influência política ao crime
organizado. Carracena já tinha
sido preso no ano passado junto
com o ex-deputado Thiego Rai-
mundo dos Santos, o TH Joias. A
PF aponta que o ex-secretário
teria recebido mais de R$ 90 mil
do Comando Vermelho.

De acordo com a PF, a opera-
ção, batizada de Anomalia, tem
como objetivo de desarticular o
núcleo criminoso que atuava na
negociação de vantagens inde-
vidas e venda de influência para
favorecer os interesses de um
traficante internacional de dro-
gas - que não teve o nome reve-

lado. Ao todo, foram cumpridos
quatro mandados de prisão pre-
ventiva e três de busca e apreen-
são na cidade do Rio de Janeiro,
além de medidas cautelares di-
versas, como afastamento do
exercício de função pública. As
ordens judiciais foram expedi-
das pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Ainda de acordo com a PF,
os investigados estruturaram
uma associação criminosa vol-
tada para a prática de crimes
contra a administração pública
e favorecimento de interesses
atrelados ao tráfico de drogas.

O esquema contava com a
articulação do ex-secretário de
Esportes do Rio, do delegado da
PF, além de advogados, que
atuavam como intermediários
para viabilizar favores e paga-
mentos indevidos em espécie ao
delegado de Polícia Federal en-
volvido no esquema.

Delegados da PF anunciam paralisação
de inquéritos até criação de fundo 
POR AGUIRRE TALENTO

Os delegados da Polícia Fede-
ral anunciaram ontem, que vão
suspender a realização de despa-
chos em inquéritos policiais e a
deflagração de operações como
uma forma de protesto para que o
governo Lula apresente proposta
para criação do fundo nacional de
combate às organizações crimi-
nosas.  A medida não deve afetar
investigações sobre políticos com

foro privilegiado, o que inclui o ca-
so do Banco Master, nem ações de
combate ao tráfico de pessoas, pri-
sões em flagrante e situações de
risco à vida.

A promessa de criação desse
fundo havia sido feita pelo ex-mi-
nistro da Justiça Ricardo Lewan-
dowski, mas atualmente está pa-
ralisada no Ministério da Gestão e
Inovação (MGI). Um dos eixos
desse fundo seria usar recursos
confiscados de organizações cri-

minosas para fortalecer o orça-
mento de órgãos destinados ao
combate ao crime, como da Polí-
cia Federal.

A paralisação foi aprovada em
uma assembleia da Associação
Nacional de Delegados da Polícia
Federal (ADPF). Os serviços de
agendamento de passaportes es-
tão entre os que ficarão suspensos
no período. De acordo com a
ADPF, o objetivo da criação desse
fundo é "estabelecer mecanismos

estáveis de financiamento para a
modernização das capacidades
investigativas, a estruturação de
unidades especializadas e a cria-
ção de incentivos à maior produti-
vidade e eficiência".

O presidente da ADPF, Edvan-
dir Paiva, defende a criação do
fundo "O fortalecimento da Polí-
cia Federal é essencial para o en-
frentamento efetivo das organiza-
ções criminosas que atuam em to-
do o país. 

ORÇAMENTO

RIO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Moraes autoriza
transferência de
Domingos Brazão 

PRESÍDIO NO RIO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou on-
tem a transferência de Domin-
gos Brazão para o sistema pri-
sional estadual no Rio de Ja-
neiro.  

O conselheiro do Tribunal
de Contas do estado foi conde-
nado pelo STF a 76 anos de
prisão pela participação no as-
sassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista
Anderson Gomes, ocorrido
em 2018.

A decisão atendeu ao pedi-
do feito pela defesa de Brazão,
que está preso há dois anos no
Presídio Federal de Porto Ve-
lho. Com o encerramento do
processo no STF e a condena-
ção, os advogados alegaram
que não há mais risco à inves-

tigação, razão usada por Mo-
raes para justificar a prisão na
penitenciária de segurança
máxima.

Após analisar o pedido,
Moraes deu prazo de 48 horas
para a Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária do Estado
do Rio de Janeiro (Seap) indi-
car um presídio para a transfe-
rência de Domingos.

Além do conselheiro, o ir-
mão dele, Chiquinho Brazão,
foi condenado a 76 anos de
prisão no processo.

Rivaldo Barbosa, ex-chefe
da Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro,  recebeu pena de 18
anos de prisão. Ronald Alves
de Paula,  major da Polícia
Militar, recebeu pena de 56
anos de prisão. Robson Calix-
to, ex-policial militar, foi con-
denado a 9 anos. Todos estão
presos.

POLÍCIA FEDERAL

AGU manda investigar usuários
que publicam vídeos misóginos
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Advocacia-Geral da
União (AGU) infor-
mou ontem que acio-

nou a Polícia Federal (PF) para
investigar usuários da internet
que publicaram vídeos em que
fazem apologia à violência con-

tra a mulher.  
Os vídeos se espalharam nos

últimos dias pelas redes sociais e
mostram homens simulando
chutes, facadas e socos para casos
de recusa em relacionamentos,
como um fora, beijos ou pedido
de casamento. As publicações fo-
ram legendadas com os dizeres:

“Treinando caso ela diga não”.
Segundo a AGU, os vídeos ti-

veram origem em quatro perfis
do TikTok e já foram removidos,
mas devem os responsáveis de-
vem ser investigados por incitar
crimes contra a mulher.

“A circulação sistemática de
conteúdo misógino em platafor-

mas digitais representa ameaça
concreta aos direitos funda-
mentais das mulheres”, disse o
órgão.

Os acusados podem respon-
der pela incitação aos crimes de
feminicídio, ameaça, lesão cor-
poral e violência psicológica
contra a mulher.

Convocados não comparecem em
CPMI e depoimentos são adiados
LUCIANO NASCIMENTO//ABRASIL

Os três depoimentos previs-
tos para a Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI)
do INSS foram cancelados. Os
depoentes: Leila Mejdalani Pe-
reira,  presidente do Banco
Crefisa; Artur Ildefonso Azeve-
do, CEO do Banco C6 Consig-
nado, e o presidente da Data-
prev, Rodrigo Ortiz D’Ávila As-
sumpção informaram, por mo-
tivos diversos, que não compa-
receriam.  

Com isso, o presidente do co-
legiado, senador Carlos Viana
(Podemos-MG) (foto), decidiu
fazer uma reunião de debates
entre os integrantes da comis-
são e disse que poderá determi-
nar condução coercitiva;

À Comissão, as defesas de
Leila e de Artur argumentaram
que os clientes não comparece-
riam por entenderem que a de-
cisão do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Flávio
Dino, que suspendeu a quebra
dos sigilos bancário e fiscal do
empresário Fábio Luís Lula da
Silva, filho do presidente da Re-

pública, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, também se estenderia aos re-
querimentos de convocação. 

No entendimento da defesa,
a decisão de Dino se aplica a to-
dos os requerimentos aprova-
dos, inclusive os de convocação.
No entanto, o presidente da
CPMI disse que a decisão de Di-
no só vale para a quebra de sigi-
lo e remarcou o depoimento de
Leila e de Artur para a próxima
quinta-feira.

Já o presidente da Dataprev,
Rodrigo Ortiz D’Ávila Assump-
ção, esteve na CPMI na quinta-
feira da semana passada, quan-
do a reunião foi cancelada por
motivos de saúde do relator Al-
fredo Gaspar (União-AL).

Nesta segunda-feira, a justifi-
cativa da ausência de Assump-
ção foram exames médicos mar-
cados anteriormente para on-
tem. A nova oitiva foi reagenda-
da para o dia 23.

Se não for prorrogada, a
CPMI deve ser encerrada no dia
26 de março. A previsão é que
a leitura do relatório final do de-
putado Alfredo Gaspar (União-
AL) seja feita dia 23 de março.

INSS
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Moraes autoriza visita
íntima a general
golpista do 8 de Janeiro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou on-
tem o general da reserva Má-
rio Fernandes, condenado no
processo da trama golpista, a
receber visita íntima da esposa
na prisão.   O militar está cus-
todiado nas instalações do Co-
mando Militar do Planalto
(CMP), em Brasília.

A decisão foi proferida
após a Procuradoria-Geral da
República (PGR) se manifestar
contra a concessão do benefí-
cio. Segundo a procuradoria,
há um impedimento adminis-
trativo que impede o general
de receber a visita. 

Segundo o Exército, que
também opinou no proces-
so, o general preenche os re-
quisitos legais para receber o
benefício, mas uma regra da
Justiça Militar proíbe que vi-
sitas desse tipo ocorram nas
instalações das Forças Ar-
madas.

No entendimento de Mo-
raes, a legislação penal autori-
za o pedido de visita íntima
feito pelo militar. Além disso,

o ministro disse que o general
está sob a jurisdição civil do
Supremo.

“Revela-se juridicamente
possível a concessão da visita
íntima como decorrência dos
direitos assegurados pelos
arts. 1º, 3º e 41, X, da Lei de
Execução Penal, cabendo à
administração do Comando
Militar do Planalto/DF apenas
disciplinar sua realização con-
forme as normas internas e
condições de segurança”, dis-
se o ministro.

Mário Fernandes foi conde-
nado a 26 anos e seis meses de
prisão na ação penal do Nú-
cleo 2 da trama golpista ocor-
rida durante o governo de Jair
Bolsonaro.

De acordo com os autos do
processo, Fernandes foi o res-
ponsável por elaborar o plano
Punhal Verde e Amarelo, que
foi encontrado pela Polícia Fe-
deral (PF) e que previa diver-
sas ações para a realização de
um golpe de Estado em 2022,
incluindo o sequestro e assas-
sinato de autoridades como o
próprio Moraes, além do en-
tão presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva. 

Pré-candidatos do PSD minimizam
liderança de Flávio Bolsonaro na direita 
GEOVANI BUCCI/AE

Os três pré-candidatos à Pre-
sidência da República do PSD -
os governadores Eduardo Leite
(Rio Grande do Sul), Ratinho Jú-
nior (Paraná) e Ronaldo Caiado
(Goiás) - minimizaram a lide-
rança do senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) nas pesquisas elei-
torais ontem. De acordo com os
presidenciáveis, o nome esco-
lhido da terceira via deve crescer
durante a campanha eleitoral.

Junto ao presidente do PSD,
Gilberto Kassab, os pré-candida-
tos realizaram uma palestra na
Associação Comercial de São
Paulo (ACSP), na capital paulista,
para falar sobre propostas para lí-
deres de entidades comerciais e
empresários. Durante coletiva de
imprensa, após o evento, eles res-
saltaram o potencial de cresci-
mento nos próximos meses.

Divulgada no último sábado,
a mais recente pesquisa Datafo-
lha mostrou que Ratinho Jr. é o
que apresenta o melhor desem-
penho numérico, atrás dos líde-
res Lula (PT) e Flávio, ambos
acima de 30% das intenções de
voto. O paranaense registra 9%
das intenções de voto, ao passo
que Caiado aparece com 6% e
Leite, 4%.

Para Caiado, o debate público
ainda está excessivamente con-
centrado nos eventos de 8 de ja-
neiro. Ele avalia que, enquanto
esse for o foco predominante, as
pesquisas tendem a refletir esse
tema específico. De acordo com
Caiado, debates são peça funda-
mental em disputas majoritárias
e tendem a ganhar centralidade
ao longo da campanha.

"Hoje o Brasil só vive 8 de ja-
neiro. Ele não debate tema rele-

vante", disse o governador goia-
no. "No momento em que a dis-
cussão sair do 8 de janeiro e en-
trar na educação, na saúde, na
segurança pública, nos progra-
mas sociais, na visão de Brasil
no cenário internacional, então
você vai ver o conteúdo de cada
pré-candidato."

Segundo Leite, não haverá
grandes mudanças nas pesqui-
sas até o início da campanha
eleitoral. Para ele, neste mo-
mento em que o debate ainda
não está incorporado à rotina
das pessoas, é natural que, ao
serem confrontados com levan-
tamentos que apresentam dois
nomes mais conhecidos, os elei-
tores acabem apontando majo-
ritariamente esses candidatos.

O gaúcho avaliou, porém,
que, com o início da campanha
e a ampliação do debate públi-
co, haverá espaço para que uma
nova candidatura "cresça rapi-
damente". Na análise dele, as
próprias pesquisas indicam um
cenário fértil para isso, ao mos-
trar forte insatisfação de parcela
significativa do eleitorado com
os dois principais protagonistas.

"Sem nenhuma expectativa
de que se mexam muito os pon-
teiros até começar a campanha
eleitoral. A verdade é essa", dis-
se Leite. "Vai se definir o candi-
dato do PSD, vai começar um
trabalho de maior divulgação.
Não vai ter grandes alterações
na pesquisa até que se deflagre o
processo eleitoral."

Nesse sentido, Kassab salien-
tou que a escolha do nome do
PSD no pleito presidencial pode
ser definida ainda em março,
com prazo limite sendo 15 de
abril. O líder do partido também
reiterou que pesquisas eleitorais

não devem ser determinantes
para a definição do candidato.

"Pesquisa é verdadeira, refle-
te o momento, mas seria total-
mente infeliz uma análise que
levasse em consideração a pes-
quisa, num momento de tanta
antecedência, para definir o ru-
mo de um partido", disse Kas-
sab. "Teremos que respeitar os
prazos para que haja depois
uma avaliação, que será política,
reunir os principais líderes do
partido com os candidatos."

Kassab reafirmou ainda o
apoio à reeleição do governador
do Estado, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), mesmo que o
chefe do Executivo paulista não
apoie o candidato do PSD à Pre-
sidência da República. Sobre o
tema, Caiado destacou a quanti-
dade de prefeituras que o parti-
do possui em São Paulo, e Leite
defendeu que ter um palanque
no Estado não é imprescindível
numa candidatura presidencial,
apesar de contribuir para um
bom desempenho.

Ratinho Jr., por sua vez, dei-
xou a coletiva antes do final para
ir a Brasília. Ele contribuiu refor-
çando que pesquisas eleitorais
não são determinantes no mo-
mento atual. Pesquisa: 9 em ca-
da 10 brasileiros não se arrepen-
deram de votar em Lula ou Bol-
sonaro em 2022

A menos de sete meses das
eleições presidenciais de 2026, a
maioria dos eleitores brasileiros
diz não se arrepender do voto no
último pleito, em 2022. A nova
pesquisa do Datafolha divulga-
da neste sábado, 7, mostra que
nove em cada dez brasileiros di-
zem não se arrepender de terem
votado no atual presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) ou no

ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) naquele ano.

Nestas eleições, Lula venceu
Bolsonaro em uma disputa acir-
rada, com 50,9% dos votos no
segundo turno, contra 49,1% do
adversário

Os entrevistados foram ques-
tionados pela pesquisa se há ar-
rependimento ou não no voto
para presidente em 2022. Do to-
tal, 90% dizem que não se arre-
pendem da escolha na urna. Ou-
tros 10% afirmam o contrário.

O levantamento também
questionou especificamente
quem votou em cada candidato,
e os resultados foram semelhan-
tes entre Lula e Bolsonaro.

Separando a pesquisa pelos
que votaram em cada candida-
to, 89% dos eleitores de Lula di-
zem não se arrepender do voto,
enquanto 11% afirmam que se
arrependeram e 1% não soube
responder. Já entre os eleitores
de Bolsonaro, 91% responderam
que não se arrependem da esco-
lha, ao passo que 8% afirmaram
ter se arrependido. Outros 1%
não souberam responder.

O Datafolha entrevistou 2.004
brasileiros com 16 anos ou mais
entre os dias 3 a 5 de março. A
margem de erro máxima é de
dois pontos percentuais, e o ní-
vel de confiança é de 95%. A pes-
quisa está registrada no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) sob
o código BR-03715/2026.

No pleito deste ano, Lula pre-
tende disputar a reeleição, e irá
concorrer a um quarto manda-
to. Seu maior adversário nas ur-
nas deve ser o filho do ex-presi-
dente Bolsonaro, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL), que já se
lançou como pré-candidato à
presidência.

ELEIÇÕES 2026

AMOR NA CADEIA

Lula e presidenta 
do México querem 
reunir empresários 
LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e a presidenta do
México, Claudia Sheinbaum,
concordaram em realizar um
evento com empresários do
setor privado dos dois países
em datas a serem definidas
entre junho e julho deste
ano. Os dois conversaram por
telefone ontem.   

Segundo o Palácio do Pla-
nalto, a sugestão partiu de Lula
com a intenção de que os dois
países explorem novas oportu-
nidades de negócios. A man-
datária mexicana aceitou o
convite. 

Na conversa de hoje, os pre-
sidentes ainda manifestaram

interesse em aprofundar a par-
ceria bilateral na área de ener-
gia. Lula reiterou o convite pa-
ra uma visita da presidente
Claudia Sheinbaum ao Brasil.

ETANOL
Em outubro do ano passado,

os presidentes haviam concor-
dado em realizar ações para
aprofundar parceria econômi-
ca. A mexicana, inclusive, pediu
apoio do brasileiro para obter
cooperação brasileira para a
produção de etanol.

Claudia Sheinbaum tam-
bém havia manifestado inte-
resse em contar com informa-
ções do Brasil sobre a imple-
mentação de programas so-
ciais de combate à fome e à
pobreza naquele país.

PELO TELEFONE

LULA MARQUES/ABRASIL

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Macron apoia Chipre e
fala em liberar Estreito
de Ormuz com escolta

FRANÇA

O presidente francês Em-
manuel Macron prometeu on-
tem defender o Chipre, dias
após enviar um navio de guer-
ra para a nação insular do Me-
diterrâneo Oriental, onde um
drone Shahed atingiu uma ba-
se aérea britânica em sua cos-
ta sul na semana passada du-
rante a guerra no Irã.

Em uma demonstração de
força, Macron disse que tam-
bém iria implantar um total de
oito navios de guerra, dois
porta-helicópteros e o porta-
aviões nuclear Charles de
Gaulle para o Mediterrâneo
Oriental e a região mais ampla
do Oriente Médio, chamando
o movimento de "sem prece-
dentes". Ele deve embarcar no
De Gaulle, que atualmente es-
tá navegando "muito perto" de
Chipre.

Macron também comentou
a iniciativa liderada pela Fran-
ça que envolverá nações euro-
peias e não europeias ajudan-
do a escoltar petroleiros com o
objetivo de reabrir gradual-
mente o Estreito de Ormuz
"assim que a fase mais intensa

do conflito terminar".
"Quando Chipre é atacado,

é a Europa que é atacada",
disse Macron, após conversas
com seu homólogo cipriota
Nikos Christodoulides e o pri-
meiro-ministro grego Kyria-
kos Mitsotakis na principal
base aérea de Chipre, perto
da cidade de Paphos, no su-
doeste. "Estamos ligados uns
aos outros por parcerias es-
tratégicas."

Macron ordenou que a fra-
gata francesa Languedoc fosse
para as águas ao largo de Chi-
pre, um membro da União Eu-
ropeia, para reforçar suas de-
fesas antidrone e antimísseis.
O presidente francês também
enviou na semana passada de-
fesas terrestres antidrone e an-
timísseis para a ilha.

A Grécia já despachou qua-
tro aviões de combate F-16 pa-
ra a base aérea de Paphos e
suas duas fragatas de última
geração Kimon e Psara já es-
tão patrulhando ao largo de
Chipre, encarregadas de inter-
ceptar quaisquer mísseis ou
drones. 

ANDRÉ VERAS

Embaixador no Irã: derrubar
regime será tarefa sangrenta
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O
embaixador do Brasil
no Irã, André
Veras(foto), avalia

que a derrubada do regime islâ-
mico por forças militares estran-
geiras seria uma tarefa “hercúlea,
sangrenta” e custosa, que ocasio-
naria perdas econômicas globais. 

“Não haveria uma possibili-
dade de mudança (do regime ira-
niano) ou de algum fim deste
conflito se fôssemos pensar ape-
nas da perspectiva de ataques
(exclusivamente) aéreos”, disse
Veras, ao ser entrevistado pelo
jornalista José Luiz Datena, du-
rante o programa Alô Alô Brasil,
transmitido pela Rádio Nacional,
nesta segunda-feira.

“(Daí) a discussão sobre o
(possível) envio de soldados”,
continuou o embaixador, apon-
tando as dificuldades que tropas
estrangeiras enfrentariam em
uma eventual incursão terrestre,
como as dimensões do território
iraniano, caracterizado por um
terreno montanhoso, e a própria
capacidade ofensiva militar do
Irã. O embaixador ressalta que no
Irã a situação é diferente da en-
contrada pelos EUA em um pas-
sado próximo.

“Então, aqui, a coisa vai exigir
um pouco mais de esforço se qui-
serem, realmente, derrubar o re-
gime. E acho que será uma tarefa
hercúlea. Sangrenta”, afirmou
Veras.

Segundo o embaixador, dez
dias após Estados Unidos e Israel
terem iniciado os primeiros ata-
ques aéreos contra alvos em ter-
ritório iraniano, matando o líder
supremo do país, o aiatolá Ali
Khamenei, e centenas de civis,
serviços básicos como o forneci-
mento de água, luz e gás, conti-
nuam funcionando e a popula-
ção tenta manter a rotina, de-
monstrando uma resiliência in-
fraestrutural.

“O comércio está aberto. As es-
colas estão tendo aulas remota-
mente. Os mercados continuam
abastecidos. Não há corte de
energia, de água ou gás, mas a ga-
solina está sendo racionada. Não
só por causa dos grandes ataques,
mas porque, antes mesmo do iní-

cio da guerra, o Irã já estava pas-
sando por uma limitação de sua
capacidade de refino”, comentou
Veras.

Para o embaixador, outro pon-
to que demonstra a solidez insti-
tucional do Irã foi a rápida substi-
tuição de Khamenei, que há 36
anos chefiava o Estado, por seu fi-
lho, Seyyed Mojtaba Khamenei,
de 56 anos.

A Assembleia dos Especialistas
(ou dos Peritos) escolheu Seyyed
no fim de fevereiro, dias após o
pai e parte da família dele serem
mortos por bombas lançadas so-
bre a residência do antigo aiatolá.
A escolha foi confirmada no do-
mingo passado.

“O Irã está muito bem estrutu-
rado legalmente. E o sistema tem
uma resiliência muito grande. A
morte, ou qualquer desapareci-
mento de [qualquer pessoa que
ocupe] qualquer função tem um
processo automático de substitui-
ção e nomeação do substituto”,
avaliou Veras.

CRÍTICAS
Para o embaixador, a escolha

de Seyyed pode alimentar as crí-
ticas internas ao regime irania-
no que desde o ano passado é al-
vo de protestos contra o aumen-
to do custo de vida e a repressão
política a opositores. A atual
teocracia islâmica dos aiatolás
se estabeleceu em 1979, substi-
tuindo a monarquia autocrática

do xá Reza Pahlavi.
“A revolução islâmica foi feita

contra um regime hereditário. E,
agora, assumir o filho (de Ali Kha-
menei), cria uma impressão de
que o sistema substituído perma-
nece, de outra forma”, ponderou
o embaixador.

Veras destacou que, enquanto
o pai estava vivo, Seyyed era como
um “coadjuvante nas sombras”.

“Ele tem uma ligação muito
forte com a Guarda Revolucioná-
ria e com os setores mais conser-
vadores dos clérigos. O que faz
com que as pessoas, aqui (no Irã),
avaliem que, neste clima de con-
testação ao sistema islâmico, (sua
escolha) seja uma dura resposta
do Estado. Não só à insatisfação
interna, como ao sistema contrá-
rio (ao regime) fora do país.”, co-
mentou Veras.

De acordo com o embaixador,
até o momento, não houve neces-
sidade do governo brasileiro dis-
cutir a eventual realização de uma
operação para retirar brasileiros e
suas famílias do Irã, seja porque
as fronteiras terrestres com as na-
ções vizinhas seguem abertas e
têm servido de rota para quem
deseja deixar o país, seja porque
há poucos brasileiros vivendo no
Irã – cerca de 200 pessoas, princi-
palmente mulheres casadas com
iranianos.

Veras acrescentou que ainda
assim tem contato diário com as
chefias do Itamaraty, que estão

informando o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva,
constantemente. O embaixador
relata que a embaixada vem
acompanhando casos pontuais,
sendo a principal demanda os pe-
didos de documentação e visto.

Embora entenda que a resis-
tência aos ataques estaduniden-
ses e israelenses é uma questão
“de vida ou morte” para a conti-
nuidade do regime iraniano, o
que torna a rendição improvável,
Veras não descarta uma solução
diplomática, negociada.

Na avaliação dele, o Irã precisa
do fim das sanções econômicas
impostas pelos EUA, enquanto
Donald Trump – e o mundo – pre-
cisam “de paz para que a econo-
mia global funcione e as rotas co-
merciais sejam mantidas”.

“Mesmo que alguns possam
pensar que o [eventual controle
do] fornecimento de petróleo vai
favorecer este ou aquele país, em
uma economia globalizada, todos
perdem [com uma guerra]”, ad-
vertiu Veras

O embaixador acrescentou
que os custos da continuidade da
guerra seriam altos para todos os
lados.

“Há espaço (para uma solu-
ção diplomática) porque os cus-
tos da guerra estão aumentando
muito. Acho que isto trará um
pouco mais de racionalidade à
condução do processo”, con-
cluiu Veras.

Genocida dos EUA diz que 'não
está feliz' com escolha de Mojtaba

O presidente dos Estados
Unidos, o genocida Donald
Trump, afirmou ontem, que
"não está feliz" com a escolha do
aiatolá Mojtaba Khamenei, filho
de Ali Khamenei, como novo lí-
der supremo do Irã.

Questionado pelo jornal
New York Post sobre seus pla-
nos em relação a Mojtaba,
Trump respondeu: "Não vou di-
zer a vocês. Não estou satisfeito
com ele." O republicano, no en-
tanto, não repetiu a ameaça de
matar qualquer sucessor que
assumisse o poder sem sua par-
ticipação.

Ele também afirmou que os
EUA ainda estão "longe" de or-
denar o envio de tropas ao Irã
para proteger as instalações
subterrâneas de enriquecimen-
to de urânio em Isfahan. "Não
tomamos nenhuma decisão so-
bre isso. Estamos longe de che-
gar a um acordo", disse

A Assembleia dos Guardiões
do Irã anunciou no domingo
passado, Mojtaba Khamenei co-
mo novo líder supremo do país.
Ele sucederá o pai, o aiatolá Ali
Khamenei, morto em 28 de feve-
reiro no início da guerra movida
por americanos e israelenses

contra o país persa. Uma multi-
dão se reuniu na Praça Enghe-
lab, em Teerã, para comemorar
o anúncio de Mojtaba.

Mojtaba é o segundo filho
mais velho de Ali Khamenei. As-
sim como o pai, ele é um aiatolá,
clérigo de alto escalão dentro do
islamismo xiita. No passado,
serviu ao exército iraniano du-
rante a Guerra Irã-Iraque, ocor-
rida entre 1980 e 1988. Ele tam-
bém teria liderado a milícia pa-
ramilitar Basij na repressão aos
protestos que ocorreram no país
em 2009.

Ainda no domingo, Trump

disse que quem fosse escolhido
para liderar o Irã "não vai durar
muito" se não receber sua apro-
vação prévia. "Se ele não tiver
nossa aprovação, não vai durar
muito",  disse Trump à ABC
News. "Queremos garantir que
não tenhamos que voltar a cada
10 anos, quando não houver
um presidente como eu que fa-
ça isso."

Na última semana, o presi-
dente insistiu que deveria parti-
cipar da escolha. Ele chegou
ainda a considerar o filho de Ali
Khamenei como um candidato
"inaceitável".
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Irã fala em 'defesa e retaliação' contra 
Estados Unidos e Israel e descarta cessar-fogo

O porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores do Irã, Es-
maeil Baghaei, afirmou ontem,
que não há espaço para discutir
um cessar-fogo enquanto os
ataques militares dos Estados
Unidos e de Israel prossegui-
rem. Segundo o jornal Iran In-
ternational, Baghaei disse que o
Irã não iniciou a guerra, e que
estava em negociações quando
o conflito começou.

"A agressão militar está em
curso e, por isso, nesta situação
há pouco espaço para falar so-

bre qualquer coisa que não seja
defesa e uma resposta esmaga-
dora ao inimigo", afirmou o por-
ta-voz em entrevista coletiva.
Ele acrescentou ainda que todo
o foco do Irã está atualmente na
defesa.

O discurso surge após a Repú-
blica Islâmica anunciar no do-
mingo, 8, que a Assembleia de
Clérigos escolheu Mojtaba Kha-
menei como novo líder supremo
do Irã. Ele é filho do comandante
anterior, Ali Khamenei, morto
no ataque de Israel e dos Estados

Unidos em fevereiro.
O chefe do Conselho Supre-

mo de Segurança Nacional do
Irã, Ali Larijani, afirmou que a
nomeação de Mojtaba causou
"desespero" nos Estados Unidos
e em Israel.

Conforme o conflito cresce,
outros países do Oriente Médio
são impactados. Uma das políti-
cas de defesa da República Islâ-
mica é atacar as bases de seus
adversários nos países vizinhos.

O Ministério das Relações Ex-
teriores do Irã afirmou que as

ações de defesa contra os Estados
Unidos e Israel não devem "ser
interpretadas como hostilidade
contra qualquer um dos países da
região". O país negou os ataques
com drones contra o Azerbaijão,
Turquia e Chipre que ocorreram
na última quinta-feira, 5.

Em seguida, acrescentou que
o Estado-Maior das Forças Arma-
das "anunciou explícita e oficial-
mente que tais lançamentos não
foram realizados dentro do Irã ou
por nossas forças militares", in-
formou o Iran International.

Turquia alerta Irã após
Otan abater míssil lançado
em direção ao país
PEDRO LIMA/AE

A Turquia voltou a alertar o
Irã após a interceptação de um
segundo míssil balístico lan-
çado por Teerã em direção ao
território turco, em meio à es-
calada das tensões no Oriente
Médio. O presidente turco, Re-
cep Tayyip Erdogan, afirmou
que o país já fez os "alertas ne-
cessários" e pediu que o gover-
no iraniano evite novas "medi-
das provocativas" que possam
prejudicar a relação entre os
dois países.

Em declaração após reu-
nião de gabinete ontem, Erdo-
gan disse que Ancara valoriza
sua amizade com o Irã e tem
trabalhado para evitar o agra-
vamento do conflito regional,
mas advertiu que novas ações
desse tipo podem causar da-
nos duradouros. "Apesar de
nossos avisos sinceros, passos
extremamente errados e pro-
vocativos continuam sendo
dados", afirmou, acrescentan-
do que "persistência e teimosia
no erro devem ser evitadas".

Segundo a Organização do

Tratado do Atlântico Norte
(Otan), sistemas de defesa da
aliança voltaram a interceptar
um míssil em direção à Tur-
quia. Por meio de porta-voz, a
Otan informou que permane-
ce firme em sua prontidão pa-
ra defender todos os aliados
contra qualquer ameaça.

De acordo com o  Wall
Street Journal, a Turquia con-
vocou o embaixador iraniano
após a primeira tentativa de
ataque e reforçou o alerta con-
tra novos lançamentos. Erdo-
gan afirmou que o principal
objetivo de Ancara é "manter o
país longe desse fogo".

Mais cedo, o Ministério da
Defesa turco informou que as
defesas antimísseis da Otan
neutralizaram um míssil balís-
tico iraniano que entrou no es-
paço aéreo do país sobre o
Mediterrâneo Oriental Frag-
mentos caíram em áreas va-
zias na província de Gazian-
tep, sem registro de vítimas.
No fim da semana passada, as
forças da Otan já haviam neu-
tralizado outra ameaça em di-
reção ao território turco. 

Putin: rota pelo Estreito
de Ormuz está agora
virtualmente fechada
MATHEUS ANDRADE/AE

O presidente da Rússia,
Vladimir Putin, afirmou on-
tem, que a guerra com o Irã
desencadeou uma crise ener-
gética global e alertou que a
produção de petróleo depen-
dente do transporte pelo Es-
treito de Ormuz pode em bre-
ve ser completamente inter-
rompida, colocando como
prazo o próximo mês. "Esta ro-
ta agora está virtualmente fe-
chada", apontou. Em uma reu-
nião televisionada, o líder dis-
se que, por sua vez, que a Rús-

sia está pronta para fornecer
petróleo e gás à Europa.

"Se as empresas e os com-
pradores europeus decidi-
rem, de repente, se reorientar
e nos proporcionar uma coo-
peração sustentável a longo
prazo, livre de pressões políti-
cas, então sim, nunca recusa-
mos. Estamos prontos para
trabalhar também com os eu-
ropeus.  Mas precisamos de
alguns sinais deles de que es-
tão prontos e dispostos a tra-
balhar conosco e a garantir
essa sustentabilidade e esta-
bilidade", disse.
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